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				Dóris acordou, mas não se mexeu. Um grito angustiado e rouco ecoou do mais fundo de suas entranhas, mas, infelizmente, ninguém poderia escutá-la.  Estava viva, sentia-se viva, mas era só uma sensação, um estado de espírito, pois para todos que a viam deitada naquela cama de hospital, ela estava semimorta, desacordada, sem nenhum domínio de seus sentidos e sem nenhuma interação com o mundo material.

			Desesperadamente, tentou mover os pés e as mãos, em uma inútil tentativa de se comunicar com seus pais, que a fitavam de pé, ao lado de sua cama, mas foi em vão. 

			Seu estado vinha se agravando desde o dia do acidente, ocorrido um mês antes. Um traumatismo craniano e várias lesões de maior gravidade, a mantinham desacordada, deixando-a, segundo os médicos, impossibilitada de se comunicar e de executar as ações cotidianas mais simples, como falar, comer sorrir ou andar.

			Tentou mexer as mãos; em vão, os dedos finos e delicados, agora muito mais magros por causa do acidente não lhe obedeciam, seu corpo jovem e rígido, jazia semimorto deitado sobre aquela cama de hospital. 

			Coma! Assim era a voz fria e metálica do médico ao dar a notícia a seus pais. Sua mãe, com expressão de desalento no rosto, abraçou-se a seu pai e ambos choraram copiosamente. Dóris também chorou, intimamente, porém sabia que ninguém notaria. Apesar de seu estado, era fácil imaginar como seus pais se sentiram, ao receber a notícia sobre o grave estado de sua filha tão querida. Eram uma família feliz! Filha única de um casal que a recebeu tardiamente, tinha laços muito fortes com aqueles que a haviam educado com tanto amor e carinho. A última coisa que desejava no mundo, era vê-los envoltos em tanto sofrimento.

			“Queria dizer, eu ouço vocês, eu estou viva, posso escutá-los e meu amor por vocês ainda é o mesmo, mas sua voz, ficou presa na garganta. Não conseguia executar a simples ação de emitir nenhum som, fato que a deixou num estado de grande frustração.”

			Muito estudiosa e dona de uma cultura geral invejável, havia lido em muitos livros, casos de pessoas que haviam tido experiências como a sua.

			A palavra “coma”, originada do grego kóme, significa “sono profundo”. Descrita pela primeira vez no século V a.C. por Hipócrates, o grego considerado pai da medicina, estar em coma era até pouco tempo, uma espécie de prelúdio da morte, ou seja, estar em coma era morrer devagarinho, com vagar, mas, em seu caso, muitos fatos a intrigavam. 

			Apesar de os médicos afirmarem que havia em seu corpo, a redução da consciência com perda parcial da resposta aos estímulos externos, ela conseguia ouvir alguns sons, ter sensibilidade em algumas partes de seu corpo e, em alguns raros momentos, tinha tomadas súbitas de consciência, reconhecendo-se presa a um leito de hospital. 

			  Por inúmeras vezes, independentemente de sua vontade e controle, viu-se deitada sob o teto do quarto, com os braços abertos, flutuando como uma pena, e olhando para baixo extremamente amedrontada, não conseguia dominar o espanto por situação tão inusitada.

			Do acidente, não conseguia se lembrar com detalhes, mas, a última imagem que povoava a sua mente, era a de seu resgate por alguns homens vestidos de branco, que tentavam mantê-la calma. Lembrava-se sim, do quanto seu desespero havia aumentado, quando pensou em seus pais e em Marco Antônio, seu noivo, no momento em que recebessem a notícia de seu acidente.

			Seus pais eram a sua família querida, seus sinceros amigos, mas agora, deitada naquela cama de hospital, sozinha e fragilizada, parecia que Deus tinha outros planos para sua vida. Depois daquele acidente, acontecido com o carro comprado há apenas algumas semanas, ela se perguntava como conseguiria concluir a Faculdade de Turismo, continuar com seu trabalho como assistente administrativo daquela grande empresa, viajar o mundo inteiro munida de seus novos conhecimentos e principalmente, ser a esposa de Marco Antônio, o noivo amado, o homem a quem julgava o amor de sua vida!

			Deus! Estava nas mãos d’Ele. Cria em Deus com todas as suas forças e acreditava piamente que só E’le poderia dar-lhe algum alento dentro daquela situação. 

			Pensando assim, adormeceu realmente, aguardando todas as novidades e mudanças que ainda estavam por acontecer em sua vida.  

			***
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			Viver ou Morrer?
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			Dóris sentia-se intensamente viva, apesar de seu corpo estar aparentemente morto. Não conseguia se levantar, andar, se expressar, mas sua mente não parava, estava “a mil por hora”, como diriam os amigos da turma, fazendo uso de expressões coloquiais, tão comum entre os jovens de sua idade.

			Apesar dos médicos considerarem seu estado grave, Dóris contrariava os prognósticos porque lentamente, um pouco mais a cada dia, podia lembrar-se de todas as coisas acontecidas pouco tempo antes do acidente. Sem nenhum esforço, um “flashback” se insinuou em sua mente e ela pode se lembrar de coisas que, na verdade, estivera tentando esquecer. Quem era ela realmente e qual a relação com todas aquelas lembranças que lhe povoavam a mente? Quem era Dóris, a mulher que aos vinte e oito anos de idade, era considerada morta pela medicina dos homens?

			Cerrou os olhos com mais força e cenas e situações não tão distantes, se insinuaram em sua mente, fazendo-a desejar acima de tudo recuperar o passado, o tempo perdido.

			Reconheceu-se descendo do ônibus e caminhando duas quadras a pé até o trabalho. Todos os dias, fazia o mesmo percurso. Ainda estava aprendendo a dirigir o carro comprado há poucas semanas. Por isso, evitava o trânsito do centro da cidade. Recém formada num curso de Administração de empresas, ocupava um cargo de assistente administrativo em uma empresa do ramo têxtil. Sua mente ativa e questionadora estava sempre em ebulição. Estudava teatro, espanhol, francês e havia iniciado um novo empreendimento, que era uma licenciatura na área de Turismo. Ficar trancada em um escritório das oito às dezoito horas, não a deixavam feliz. Queria sentir-se livre, viajar, conhecer novas pessoas e lugares. A opção por administração sugerida pelo pai, empresário do ramo e com quem trabalhava, foi cumprida à risca e com louvor. Amava estudar e se empenhava em fazer o melhor, sempre que se envolvia em algum projeto novo, mas, ao terminar o curso e começar a exercer a profissão, logo descobriu que a opção havia sido incorreta. Lidar com tudo aquilo a incomodava, a angustiava e decidindo não perder mais tempo, resolveu iniciar uma nova graduação na área de Turismo, onde poderia dar vazão ao seu sonho de viajar, conhecer o mundo e de lidar com novas pessoas e culturas. 

			Já no primeiro dia de aula, uma grande surpresa. O professor jovem, dinâmico e empreendedor, dotado de brilhantes e expressivos olhos verdes, fitou-a com interesse. Dóris, cobrindo-o de perguntas, quis saber um pouco mais sobre a cultura dos povos orientais, assunto que Dóris gostava e pesquisava com afinco. Ele direcionou o assunto, mostrou fotos e documentos raros. Depois da aula, convidou-a para um café. Conversaram tanto, que o tempo passou sem que percebessem. Trocaram telefones, e de repente, sem se darem conta, já estavam namorando. O jovem professor e turismólogo, tornou-se para Dóris, além da descoberta de um grande amor, a ponte para um mundo desconhecido e interessante que se descortinou a sua frente.

			Marco Antônio já havia visitado muitos países e para a alegria de Dóris, estava centrado na cultura oriental. Não se cansava de exaltar as belezas das regiões asiáticas, através de suas exposições docentes.

			— Que fotos lindas! Disse Dóris folheando um álbum de fotografias, levado por Marco Antônio para a sala de aula.

			—Gostou? —Disse o professor animado. São do Tibete, uma região de planalto da Ásia, situado ao norte da cordilheira do Himalaia.

			Dóris encantou-se. Já havia lido algumas coisas sobre a minúscula região e ficou feliz em poder partilhar com o professor, tudo o que havia descoberto sobre lugar tão encantador.

			—Li fatos muito interessantes sobre o Tibete.

			—E quais são, indagou Marco Antônio animado ao ver que Dóris também se interessava sobre o ponto turístico considerado o mais alto do mundo.

			— O massacre de manifestantes e colonos pelo exército chinês ocorrido na Praça da Paz Celestial e a entrega do Nobel da Paz ao Dalai-lama, fatos que geraram a independência da região, no ano de 1989, foram realmente incríveis.

			Os olhos de Marco Antônio brilharam. Dóris estava realmente muito bem informada. 

			E Dóris continuou demonstrando realmente saber muitas outras coisas.

			— Tudo isso se transforma em uma grande aula de história. Achei também muito interessante que durante o período da segunda guerra mundial, mesmo sofrendo pressões de países como França, Inglaterra e Estados Unidos, o governo não abriu espaço para a passagem de tropas militares em seu território. Naquele tempo, já cultivavam uma cultura de Paz. Fascinante, não é? indagou a moça com sorriso cativante. 

			— É verdade, disse Marco Antônio. Mas, o que nos interessa realmente é que no ano de 1965, o Tibete ganhou oficialmente o status de Região autônoma da China e foi através desse fato, que o turismo na região se ampliou.

			Dóris não se cansava de ouvir fatos novos e interessantes sobre a região que também a encantava e tanto conversaram sobre a cultura do Tibete e de outros países asiáticos, que mesmo depois da aula, o assunto se estendia até o barzinho da Faculdade, onde ficavam esquecidos de tudo e de todos.

			O relacionamento foi ficando sério. Dóris começou a sentir real interesse pelo rapaz. Mal o expediente terminava, corria até a Faculdade com o peito exultando de felicidade, na esperança de encontrar o professor de olhos verdes e brilhantes.

			Em alguns meses apresentou-o a família e Marco Antônio, muito bem recebido por seus pais, tornou-se também para eles, o filho querido e respeitado, o autor de muitas alegrias e novas perspectivas para a vida de sua filha.

			A vida seguia seu curso. Dóris trabalhava junto a seu pai, que também exercia cargo de destaque na empresa, estudava, amava e era amada, era uma profissional bem sucedida. Podia considerar que tinha uma vida perfeita, mas, será que era só isso? Qual a finalidade de nossa vinda ao mundo? Era ela então uma privilegiada? Mas quando se considerava assim, um ser perfeito, protegida das investidas do bem e do mal, triste ironia do destino. Bastou um simples minuto, para que tudo mudasse em sua história.

			Dóris era estudiosa, lia livros, dominava uma grande variedade de assuntos, mas existia um assunto com o qual ainda não havia se ocupado: da morte. O que realmente acontecia quando as pessoas morriam, existia céu, inferno, purgatório, seria a morte realmente o fim? 

			Dóris não sabia, nunca havia se dado tempo para descobrir essas respostas. Seus pais, apesar de a terem educado com muito amor e carinho, nunca a levaram a conhecer nenhuma religião, eles mesmos não praticavam nenhuma, apesar de acreditarem em Deus e Dóris continuou até aquele momento, sem saber exatamente o direcionamento para todas as suas dúvidas. 

			No trabalho, tinha duas assistentes com quem conversava sobre essas questões. Sandra, fervorosamente católica, falava, sempre que possível, sobre as benesses do céu e os horrores do inferno. Ângela, praticante da Doutrina Evangélica, oferecia-se para emprestar livros que exaltavam a salvação da alma e lia também alguns versículos da Bíblia, que segundo ela, eram o manual da palavra de Deus. 

			Dóris lia, relia, refletia, buscava novas informações sobre aquelas questões religiosas, mas, no fundo de sua alma, existiam muito mais questionamentos sem resposta do que aqueles que lhe eram apresentados.

			Para Dóris, todas essas perguntas eram ainda um grande mistério. Fragilizada em sua dor, desejava ardentemente conhecer as respostas para todos aqueles novos fatos que estavam acontecendo em sua vida.

			No inferno não acreditava, por pura intuição. Julgava que Deus não poderia ser tão mau a fim de condenar seus filhos a queimar no fogo eterno, por não agirem de acordo com sua vontade. Quanto a Bíblia, lia sem interesse algumas passagens e versículos, pois via a mão do homem transcrevendo e interferindo em textos ditos “santos” pelos fiéis, mas, o que gostaria de saber realmente, é porque existiam tantas desigualdades sociais, tantos crimes hediondos e absurdos, porque crianças nasciam órfãs, mudas, disformes, vitimadas por estranhas enfermidades e principalmente, se nós sobreviveríamos à morte do corpo físico. 

			Dóris não saberia explicar, mas, no dia do acidente, algo muito interessante havia acontecido com ela, o que a fazia refletir sobre novas possibilidades. Enquanto era socorrida pelos “anjos do Asfalto” grupo de paramédicos que presta socorro nas estradas, viu-se de pé ao lado de seu corpo inerte. Observou perplexa quando o grupo de médicos, fazendo tudo para ressuscitá-la, prestou-lhe os primeiros socorros, lutando por sua vida. 

			Profissionais prestativos e atenciosos a colocaram em uma maca, injetando-lhe soro e oxigênio. Um colar cervical foi encaixado em seu pescoço para garantir a segurança de sua coluna e ao chegar ao hospital, viu quando enfermeiros nervosos e ágeis, a introduziram no Centro Cirúrgico, preparando-a para uma possível cirurgia.

			Foi aí que tudo aconteceu. Seu espírito sentindo-se liberto, deixou seu corpo estendido sobre a maca e saiu a volitar pelo centro da sala. Deparando-se com uma intensa luz que de tão forte, quase a cegava, seguiu sem temor até o final de um túnel, que se descortinava à sua frente. Ouviu vozes que a chamavam, viu cores e sons que dançavam à sua frente e uma melodia tão linda, vibrou em seus ouvidos espirituais, que sentiu uma vontade enorme de ficar ouvindo-a para sempre. Súbito, recompondo-se e continuando a deslizar sem controle pelo túnel, visualizou uma senhora que corria ao seu encontro. Mesmo receosa, chegou mais perto e suave emoção tocou-lhe profundamente. Era sua avó Mariana que corria para abraçá-la e a prendeu fortemente em seus braços.

			Conseguiu balbuciar hesitante.

			—Vovó, que bom ver você. Eu morri?

			A velha senhora lhe acariciou a face. 

			—Não querida, você não morreu. 

			—Mas, então, o que faço aqui?

			—Você está aqui momentaneamente, mas precisa voltar para estudar, progredir, realizar todos os seus sonhos. Você ainda tem muito o que fazer por lá. — respondeu a idosa.

			A jovem sentiu-se confusa, tonta, desorientada.

			—Mas meu corpo está muito doente, ouvi o médico dizer! — Perguntou assustada, dentro daquela comunicação mental.

			A velha senhora respondeu com brandura.

			—Sim, você está, minha querida neta, mas vai se recuperar. Vai demorar um pouquinho, porém, tudo vai ficar bem. Aproveite essa experiência que trará grande aprendizado para a sua vida. 

			Dóris estava atônita. Seria tudo aquilo verdade?

			—Você não confia em mim? — Perguntou a senhora sorrindo.

			—Sim, é claro que confio, respondeu Dóris, desprendendo-se suavemente daquele abraço. Em seguida, seu corpo espiritual, totalmente sem controle foi deslizando de volta, escorregando pelo túnel, até sentir-se de novo deitada sobre a maca fria do hospital. Ainda pode ouvir um médico gritando seu nome, tentando reanimá-la, mas, foi em vão. Depois, só o vazio, o vácuo, salvo aquelas súbitas tomadas de consciência, aquele suave torpor, apesar de eles acreditarem que ela se encontrava semimorta, desacordada, em coma.

			Dóris despertou intimamente. Percebeu com tristeza que estava sozinha. Com certeza, seus pais haviam se ausentado par descansar um pouco de toda aquela loucura que estava sendo aquele momento em suas vidas. Viver era tão surpreendente! Num minuto, tudo havia mudado. A viagem às pressas, a neblina na estrada, o acidente, tudo havia acontecido tão rapidamente, que ela tentava de todas as maneiras compreender a fragilidade daquele minuto que havia revirado toda a sua história.

			Mas, de uma coisa ela sabia. Não estava morta, estava mais viva do que nunca e ansiava o momento de poder recuperar suas forças e reassumir todas as funções de seu corpo, para poder contar ao mundo a sua história.

			***
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